
SEGUNDA REVOLUÇÃO
INDUSTRIAL



A Segunda Revolução Industrial, iniciada na segunda
metade do século XIX (c. 1850 - 1870) e terminada
durante a Segunda Guerra Mundial (1939 - 1945),
envolveu uma série de desenvolvimentos dentro da
indústria química, elétrica, de petróleo e de aço.
Outros progressos essenciais nesse período incluem a
introdução de navios de aço movidos a vapor, o
desenvolvimento do avião, a produção em massa de
bens de consumo, o enlatamento de comidas,
refrigeração mecânica e outras técnicas de
preservação e a invenção do telefone eletromagnético.



Com o desenvolvimento efetivo da atividade industrial
em diversas partes do mundo, os donos dos meios de
produção e capitais começaram a direcionar recursos
financeiros para o desvendamento e criação de novas
tecnologias como procedimentos produtivos,
máquinas, equipamentos entre outros, todos com
intuito de dinamizar e acelerar a produtividade e
automaticamente os percentuais de lucros.





Nessa nova etapa, o emprego da energia elétrica, o
uso do motor à explosão, os corantes sintéticos e a
invenção do telégrafo estipularam a exploração de
novos mercados e a aceleração do ritmo industrial.
Dessa forma, percebemos que vários cientistas
passaram a se debruçar na elaboração de teorias e
máquinas capazes de reduzir os custos e o tempo de
fabricação de produtos que pudessem ser consumidos
em escalas cada vez maiores.A eletricidade já era
conhecida um pouco antes dessa época, mas tinha
seu uso restrito ao desenvolvimento de pesquisas
laboratoriais. Contudo, passou a ser utilizada como
um tipo de energia que poderia ser transmitido em
longas distâncias e geraria um custo bem menor se
comparado ao vapor. No ano de 1879, a criação da
lâmpada incandescente estabeleceu um importante
marco nos sistemas de iluminação dos grandes
centros urbanos e industriais da época. O petróleo,
que antes tinha somente uso para o funcionamento de
sistemas de iluminação, passou a ter uma nova
utilidade com a invenção do motor à combustão. Com
isso, ao lado da eletricidade, este mineral passou a
estabelecer um ritmo de produção mais acelerado



Novas experiências permitiram o aproveitamento de
minérios antes sem importância na obtenção de
matéria-prima e outros maquinários. O aço e o
alumínio foram largamente utilizados pela sua maior
resistência e maleabilidade. Métodos mais simples de
fabricação permitiram que o ácido sulfúrico e a soda
cáustica fossem acessíveis. Por meio desses dois
compostos a fabricação de borracha, papel e
explosivos pôde ser feita em larga escala.
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